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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
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“Arte moderna brasileira e formação de público: os novos museus em 

São Paulo no pós-guerra” 
 
PRÉ-REQUISITOS 

AA200 / *HH183 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA: 02 PRÁTICA: 02 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 02 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA : 00 HORAS AULA EM SALA: 04 

 

CRÉDITOS:  
06 

 
HORÁRIO : 

2ª-f.  14h às 18h 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Nelson Aguilar  

 
PED:  A (   )  B (   ) ou C ( x  ) 
Stella Politano  

 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 
PROGRAMA 
O curso aborda a mudança do cenário cultural em São Paulo no pós-guerra através da 
política de exposições e dos programas didáticos do Museu de Arte de São Paulo e do 
Museu de Arte Moderna. 
 
 
A passagem da poética do modernismo brasileiro ao universalismo da abstração encontrou 



resistências e adesões no panorama cultural do pós-guerra. Os museus desempenharam 
papéis relevantes na educação do público que tinha vivido a exacerbação de uma orientação 
nacionalista nas artes visuais, alimentada pelo estudo do patrimônio artístico, durante a 
Nova Republica e o Estado Novo. A vinda de especialistas europeus para a direção dos 
novos museus e a impregnação do modelo norte-americano para a difusão da cultura a 
grandes segmentos sociais alteraram substancialmente esse quadro. O curso aborda as 
grandes linhas dessa transformação e a irradiação não apenas no campo das artes plásticas, 
estudando também a repercussão no teatro, no cinema, no desenho industrial, na moda, no 
modo de vida. Propõe tarefas de participação em seminários, visita a acervos, palestras de 
especialistas.    
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

1) Modernismo brasileiro: programa e poética; 
2) Modernismo brasileiro e a história da arte: o barroco como consolidação da poética 

modernista. 
3) Auschwitz e Hiroshima: limites da figuração. 
4) MASP e a proposta para a educação estética do público. 
5) A exposição inaugural do MAM: do figurativismo ao abstracionismo. 
6) A abrangência do Instituto de Arte Contemporânea do MASP: fotografia, moda, 

design, cinema. 
7) As bienais do Museu de Arte Moderna 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Seminários e trabalhos escritos, estes de preferência realizados em classe. 
 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Segunda, às 10hs, local a combinar. 
 
 


